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			Dedicatória


			DEDICO ESTE LIVRO AOS MEUS PAIS, Antônio Severiano Rocha e Joelma Ferreira Rocha, que sempre sustentaram e defenderam os valores da família colocando a si mesmos como exemplos para os filhos. Completaram meio século de casados — Bodas de Ouro — no dia 23 de agosto de 2023, mostrando para a geração atual que é possível honrar a mulher da sua mocidade até a morte. Eles foram meus melhores mentores e me ensinaram a construir uma família fundamentada nos princípios da palavra de Deus. Meus pais me instruíram a dar os primeiros passos na fé e me incentivaram a buscar uma vida abundante em Jesus Cristo.


		




		

			

			


			TODOS OS DIREITOS RESERVADOS


			É permitido o uso deste material livremente para pregações, Estudos Bíblicos, reuniões em família, grupo nos lares, evangelização, aconselhamento, formação e preparação de líderes e terapeutas familiar entre outros. É estritamente proibida a venda deste material sem a permissão do autor ou do editor.


		




		

			

			


			Prefácio 


			Entre muitos escritos ao longo dos anos, a primeira que julguei ser mais necessária ser publicada oficialmente foi os 50 Esboços de Sermões: Pérolas da Família. Nas páginas deste livro, você encontrará um tesouro de sabedoria e inspiração, um conjunto de sermões que são verdadeiras pérolas para fortalecer e enriquecer a vida familiar. Os sermões reunidos aqui são mais do que meras palavras: são um convite à reflexão e servem como inspiração para líderes espirituais, conselheiros e todos que desejam cultivar lares onde o amor seja a essência e a fé seja o alicerce.


			A família é o alicerce da sociedade, o lugar no qual aprendemos a amar, perdoar, crescer e prosperar. Os sermões reunidos aqui são mais do que meras palavras: são um convite à reflexão, à ação e à transformação. Cada esboço foi elaborado com cuidado, embasado na sabedoria e na experiência e adaptado para os desafios e realidades contemporâneas. 


			Nosso objetivo é que a leitura destas palavras não apenas enriqueça intelectualmente, mas também toque o coração, fortaleça a alma e inspire ações que transformem vidas e famílias, tornando-as verdadeiras joias preciosas neste mundo. 


			Que as mensagens aqui contidas sejam faróis de luz em momentos de escuridão, guias sábios em momentos de incerteza e fontes de força nos momentos de fragilidade para todas as famílias que buscam orientação espiritual e amorosa. 


			Que este livro possa ser um aliado constante na jornada de todas as famílias, oferecendo conselhos sábios, inspiração e encorajamento em cada passo do caminho.


			Geziel Rocha, autor.


		




		

			
 Sermão 51


			
O Poder de uma família unida


			Texto bíblico


			Mas, conhecendo ele os seus pensamentos, disse-lhes: Todo reino dividido contra si mesmo será assolado; e a casa dividida contra si mesma cairá.


			Lucas 11,17.


			Introdução


			Hoje, queremos mostrar para a Igreja, o poder que tem uma família que vive em união. Por falta de unidade muitas famílias têm se desintegrado, arruinando-se. Lembro-me das palavras do Salmista (Sl 133,1) que disse: “Oh! Quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em união!”.


			Podemos aplicar esse texto de duas maneiras:


			

					Primeira: falar da unidade que precisamos ter uns com os outros como Igreja e membros do Corpo de Cristo;


					Segunda: aplicar no assunto que estamos tratando aqui, a união da família, porque temos irmãos e uma família é constituída também por eles. Veja o que Davi disse acerca dessa união:
	Ele descreve essa união entre irmãos (família) como boa (bom ou boa significa o mesmo que: benevolente, benévolo, benigno, bondoso, caridoso, caritativo, clemente e generoso). É assim que Davi descreve a união entre a família;


	Caracteriza a união entre irmãos (família) como algo suave, que expressa ternura, suavidade, doçura, sentimentos delicados, brando, macio e fofo, e não algo duro ou rígido.


	Como é sua união com a família em que você convive?







			


			Analisaremos a seguir o poder na família quando ela vive em união. Vejamos:


			I. O poder da família unida nas decisões (planejamento)


			

			


			

					Tomar decisões é decidir o que seremos amanhã, ou seja, todas as decisões que tomamos hoje determinam o nosso futuro. Como diz uma frase bem conhecida: “Você só pode deixar para amanhã aquilo que está disposto a morrer sem fazer”; 


					Se tomar decisões é algo tão sério assim, por que não envolvemos toda a família na hora de tomá-las?;


					Por que tomamos decisões sozinhos, sem consultarmos uns aos outros?;


					Por que tomamos decisões sem consultar nossas esposas?;


					Por que tomamos decisões sem consultar nossos maridos?;


					Por que tomamos decisões sem consultar nossos filhos?;


					Já que as nossas decisões têm esse poder tão grande, por que tomamos decisões sem consultar nossas lideranças, sem reunir nossos conselheiros ou sem pedir conselhos aos mais experientes? ;


					Fazemos isso porque achamos que somos donos da razão;


					Fazemos isso porque não queremos ninguém se metendo em nossas decisões, achamos que somos preparados o suficiente para escolhermos e, quando dá errado, vemos o quanto estávamos enganados;


					Observe bem! Quando tomamos uma decisão errada colocamos em risco toda a nossa família;


					Quantas vezes tomamos decisões sem perceber que aquilo trará sérios prejuízos para nossa família? Por exemplo: o marido que abandona o emprego sem consultar a esposa, ou o marido vende a casa ou o veículo sem consultar a opinião da companheira. Uma outra situação para exemplificar pode ser uma mulher que faz uma conta bem grande para o marido pagar;


					Quando essas decisões são tomadas sem o conselho ou opinião dos demais membros da família, não dá tempo de se preparar para o pior ou de se prevenir para o que quer que possa acontecer;


					Acã tomou uma decisão errada que custou a vida de toda a sua família (Js 7,19-26).


			


			II. O poder da família unida no mesmo propósito


			

					Propósito: quando tomamos decisões sem consultar a família, isso também mostra que nós não temos o mesmo propósito. Então, o que é propósito?;


					Propósito: é aquilo que se busca alcançar, um objetivo, uma finalidade, um intuito;


					Todo marido recebeu de Deus uma missão:  o governo do lar. (1Tm 3,4-5) disse: “que governe bem a sua própria casa, tendo seus filhos em sujeição, com toda a modéstia (porque, se alguém não sabe governar a sua própria casa, terá cuidado da igreja de Deus?)”;


					O Pastor Josué Gonçalves afirmou que: “a missão do marido é ajudar a esposa e a família toda a chegarem no céu”;


					Marido, para onde você está conduzindo sua família?;


					Para o Buraco das dívidas?;


					Para o abismo da separação?;


					Lembre-se do que Jesus disse: “uma casa dividida, uma família dividida, não prosperam” (Lc 11,17);


					Não perca a visão do seu propósito e do propósito de Deus para a sua família;


					Veja o que o Apóstolo Paulo escreveu aos irmãos de Filipenses (Fl 3,13-14): “Irmãos, quanto a mim, não julgo que o haja alcançado; mas uma coisa faço, e é que, esquecendo-me das coisas que atrás ficam e avançando para as que estão diante de mim, prossigo para o alvo, pelo prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus”;


					Não perca o seu alvo, isto é, o seu propósito. Siga em frente conduza sua família ao lugar que você planejou levá-la;


					Se a família estiver dividida ela não chegará a lugar nenhum, mas se todos tiverem o mesmo propósito, chegarão ao seu destino planejado.


			


			

			


			III. O poder da família unida nos deveres de casa


			

					Dividir tarefas dentro do lar é dividir um fardo pesado que às vezes alguém está carregando sozinho. Quando fazemos isso estamos investindo no progresso da família;


					Às vezes a esposa tem que fazer tudo dentro de casa, enquanto o esposo e os filhos estão assistindo à televisão, vendo as redes sociais ou saindo com os amigos e, quando chegam, exigem tudo feito. Que tal dividirmos as tarefas?;


					Vou dar um exemplo de minha família:


					Esposo: todos os dias eu me levanto cedo, faço o café da manhã e acordo os meninos para o colégio. Aos domingos vamos todos para a escola bíblica dominical, então, quando chegamos, faço o almoço para a família e minha esposa fica de folga;


					Esposa: minha esposa fica responsável pelo almoço e por lavar as roupas;


					Filhos: minha filha lava a louça e varre a casa. Meu segundo filho fica encarregado de jogar o lixo, colocar um saco novo nos cestos e enxugar a louça na parte da manhã. Já meu filho mais novo enche as garrafas d’água, as coloca na geladeira e enxuga a louça na parte da tarde.


					Resumindo, todos tem uma tarefa em casa, pois fica muito pesado só para a mulher. Divida as tarefas hoje mesmo.


			


			IV. O poder da família unida nas finanças


			

					A vida financeira é um dos grandes fatores que gera muitos conflitos nos lares, principalmente quando as finanças estão divididas;


					Conflitos, contendas, brigas e até traições acontecem em torno dessa situação, inclusive os divórcios por causa de dívidas financeiras são comuns na vida dos casais;


					Casais desempregados;


					Casais endividados;


					Casais vivendo de favor em extrema pobreza;


					Filhos passando fome etc.;


					Tudo isso gera problemas seríssimos nos lares.


			


			O que fazer para mudar essa situação?


			

					Não se conforme com essa situação. Tome uma decisão hoje mesmo e lute para dar o melhor para sua família;


					Faça um planejamento para sair do buraco. Deus sempre nos mostra uma saída quando queremos mudar;


					Junte toda a família em um só propósito. Às vezes tem muita gente desocupada enquanto só um trabalha:
	Em Gn (42,1-2), Jacó envia seus filhos para comparar alimento no Egito quando havia fome em toda a Terra;


	A família unida pode reverter qualquer situação, inclusive financeira.







			


			

			


			V. O poder da família unida nos obstáculos


			

					O problema de um é problema de todos;


					O problema do marido é problema da esposa, dos filhos e vice-versa;


					Não deixe nenhum membro de sua família sofrer sozinho;


					Devemos nos unir para combater os problemas que surgem na família; 


					Precisamos nos unir contra as doenças. Jairo, quando viu sua filha à beira da morte, foi em busca de ajuda (Mc 5,22-23). Você se preocupa quando alguém de sua família adoece? Ou você deixa que cada um se vire por conta própria?;


					Devemos nos unir contra as necessidades. É normal que membros da família passem por necessidades financeiras. Procure ajudar de acordo com suas posses;


					Precisamos nos unir contra o desemprego na família, então, se você é empregado ou conhece alguém que gera emprego, indique alguém de sua família. Faça algo para mudar; 


					Unidos contra os problemas: você conhece os problemas que seu cônjuge ou filhos enfrentam? Ou isso passa despercebido?;


					Josué uniu toda a sua família em um só propósito (Js 24,15);


					Jacó uniu toda a sua casa quando eles corriam risco de morte. Leia estes dois capítulos: Gn 34–35;


					É tempo de unirmos nossas famílias para vencer qualquer adversidade.


			


			VI. O poder da família unida na obra de Deus


			

					Convoque toda a sua família para servir a Deus e trabalhar juntos em Sua obra;


					Fazendo a obra de Deus juntos, temos mais resultados. Um bom exemplo é a família de Timóteo (2Tm 1,5);


					Lóide: educou sua filha Eunice nos caminhos do Senhor;


					Eunice: educou seu filho Timóteo na mesma fé da sua mãe;


					Timóteo: após tudo que aprendeu com sua mãe e avó, tenta se tornar o maior companheiro de Paulo na obra de Deus, mas foi preparado em casa e bem instruído na palavra por seus pais;


					Traga a sua família para a casa de Deus e a envolva em Sua obra;


					Exemplo: na família de Jessé todos estavam envolvidos no reino de Deus. Seus filhos mais velhos estavam na guerra, fazendo parte do exército de Israel (1Sm 17,17-19.26). Por sua vez, Davi cuidava das ovelhas de seu pai (1Sm 16,11);


					Quando Noé recebeu de Deus uma Missão para construir uma arca, toda a sua família estava unida no projeto que salvaria suas vidas (Gn 6,14-22).


			


			Conclusão


			A sua família é unida? Sua família trabalha em equipe ou está dividida? Procure hoje mesmo unir a sua família em todas as circunstâncias e lembre-se de que nenhum sucesso justifica o fracasso na família. Às vezes  o marido é um ótimo administrador de uma empresa, mas um péssimo administrador do lar, pois ele até consegue fazer a empresa crescer, porém, não consegue tirar a família do buraco.


		




		

			
 Sermão 52


			
Aprendendo com a Vida de Rute


			Texto Bíblico


			Disse, porém, Rute: “Não me instes para que te deixe e me afaste de ti; porque, aonde quer que tu fores, irei eu e, onde quer que pousares à noite, ali pousarei eu; o teu povo é o meu povo, o teu Deus é o meu Deus.


			Rute 1,16.


			Introdução


			Hoje vamos falar sobre a importância de valorizarmos quem nos acolheu. Vamos estudar um pouco sobre a vida de Rute, essa mulher cheia de virtudes, que não abandonou sua sogra. Apesar de ser jovem e ter tudo para recomeçar sua vida em Moabe, onde nascera e fora criada, ela preferiu ficar junto da sogra e enfrentar o momento mais difícil na vida de quem tinha tudo, mas que, de repente, se encontrava vazia e com a vida amarga (Rt 1,20-21). Quando temos uma vida cheia é fácil ter o apoio das pessoas e o carinho dos amigos; no entanto, quando nossas vidas estão ocas e angustiantes ninguém quer estar ao nosso redor. Rute prova para nós que não estava com Noemi apenas por causa do filho, mas porque tinha aprendido a amá-la de verdade. O amor é sofredor, tudo crê e tudo suporta (1Co 13,4-7). Rute entendeu que era a única família que Noemi tinha e que não podia abandoná-la, então, ela abandonou seus próprios interesses para cuidar dos interesses de sua sogra (Fl 2,3-4).


			I. Lições da vida de Rute


			Lição 1: uma mulher decidida (1, 10, 16, 18)


			Decisões são escolhas e elas podem mudar nossas vidas para melhor ou para pior. Somos resultados das nossas decisões:


			

					Rute decidiu ir ao mesmo lugar que sua sogra (Rt 1,10.18). Noemi tinha saído de Belém, que, no hebraico, significa casa do pão, para ir à Moabe, uma terra de maldição (Rt 1,1); Rute sai de Moabe, a terra de maldição, para ir à Belém, a casa do pão (Rt 1,19). Temos aqui duas decisões bem diferentes, cada uma com um final bem distinto;


					Ela decidiu pertencer ao mesmo povo (Rt 1,16);


					Escolheu servir ao mesmo Deus de sua sogra (Rt 1,16) e foi uma conversão verdadeira, pois ela passou a adorar o Deus de Israel;


					Ela decidiu morrer na mesma terra que sua sogra (Rt 1,17).


			


			

			


			Lição 2: uma mulher dedicada


			

					Dedicada ao seu marido (Rt 1,4), Rute viveu com ele por quase dez anos e sua sogra declarou que ela era uma pessoa benevolente (Rt 1,8). Você tem cuidado do seu marido?;


					Era zelosa com sua sogra (Rt 1,8; 2,11-12), que inclusive dá testemunho disso. Seu futuro esposo, Boaz, também testemunhou que ela era uma boa nora e que cuidava da sogra. O testemunho de Rute estava espalhado em todo território de Israel, pois as nossas ações sempre falam mais alto que nossas palavras. Você ama e cuida da sua sogra?;


					Dedicada ao seu trabalho (Rt 2,2) Rute encantou os empregados de Boaz e ele mesmo ficou maravilhado com o esforço dela no trabalho (Rt 2,5-9). Sua sogra admirou-se também e louvou ao Senhor pelo bom trabalho de Rute (Rt 2,17-20) e, a partir daquele dia, Rute ganhou um trabalho nos campos de Boaz (Rt 2,23). Infelizmente existem muitas noras que vivem às custas da sogra. não ajudam em nada e muitas das vezes nem gostam da sogra, sendo muito ingratas. Rute, ao contrário, deu sua vida para cuidar da sogra. Que exemplo!


			


			Lição 3: uma mulher leal e obediente


			

					Obediente ao marido (Rt 1,8) ela foi fiel a seu antigo esposo e, depois, se comprometeu com o futuro esposo (Rt 3,9-18);


					Respeitosa com a sogra (Rt 3,1-5), podemos ver que havia um bom relacionamento entre nora e sogra;


					Obediente a Deus (Rt 1,16), podemos notar aqui um compromisso de fidelidade a Ele.


			


			Lição 4: uma mulher de coragem


			

					Coragem para deixar a terra onde foi criada (Rt 1,19);


					Bravura para deixar sua parentela (Rt 1,8-14);


					Valentia quando arriscou sua vida indo à Belém, os Moabitas eram um povo amaldiçoado por Deus (Dt 23,3-5).


			


			Lição 5: uma mulher de fé


			

					Foi para uma terra que não conhecia, pois, evidentemente, Rute havia sido influenciada pela fé de Noemi e pelo seu relacionamento com Deus. A Decisão de Rute é comparada à decisão de Abraão quando Deus o mandou ir a uma terra que não conhecia (Gn 12,1);


					Ela foi servir a um Deus diferente dos seus, visto que os Moabitas serviam a Milcon, Moloc, Cámos e Dagon;


					Tornou-se herdeira das promessas de Deus, pois o Senhor honrou a decisão da jovem virtuosa que possuía um caráter honrável, que deixou sua terra e permaneceu leal à sua sogra e a Deus. Ele permitiu que ela fizesse parte da família pela qual Jesus Cristo viria ao mundo (Mt 1,5).


			


			Lição 6: uma mulher exemplar


			

					Exemplo para as mulheres de Moabe, certamente Rute se tornou a Moabita mais conhecida da história. Trata-se de um exemplo de como Deus tira a vergonha e a maldição, e exalta para fazer assentar com os príncipes do seu povo (Sl 113,5-8);


					Exemplo para as israelitas (Rt 4, 14), ela tornou-se a bisavó do rei Davi (Rt 4,22). Toda a nação de Israel sabia que Rute era uma mulher virtuosa (Rt 3,11);


					Exemplo para as mulheres de hoje, criou um futuro diferente do seu passado. Rute era uma Moabita  que cresceu no paganismo (os Moabitas descendiam de Moabe, um filho fruto de incesto entre Ló e sua filha). Então, ela se casou com Boaz, filho de uma ex-prostituta chamada Raabe (Mt 1,5). Deus os uniu e eles entraram na linhagem de Jesus. Rute nos ensina que Deus é capaz de mudar qualquer história.


			


			Conclusão


			O que você conseguiu aprender com a vida de Rute? As mulheres de Israel disseram que Rute era melhor do que 10 filhos para Noemi (Rt 1,15). Elas também disseram que Deus lhe deu um remidor, pois, num dia, Rute era uma pobre viúva Moabita, mas no outro era a esposa de um rico fazendeiro. Sem que esperasse, o homem reservado para ela entrou em sua vida, sendo que isso aconteceu em único dia. Milagres acontecem quando as coisas estão no centro da vontade Deus. Pode esperar, é milagre na certa.


		




		

			
 Sermão 53


			
Virgindade sim, fornicação não


			Texto Bíblico


			Ou não sabeis que o nosso corpo é o templo do Espírito Santo, que habita em vós, proveniente de Deus, e que não sois de vós mesmos?


			Porque fostes comprados por bom preço; glorificai, pois, a Deus no vosso corpo e no vosso espírito, os quais pertencem a Deus.


			(1Corintios 6,19-20)


			Introdução


			Hoje vamos falar sobre um assunto que, para muitos, não tem importância, mas que é importante para a prevenção de nossos filhos. É um alerta para nós, pais, e para os filhos.


			Na sociedade em que vivemos, em um mundo pós-moderno em que os valores morais são banalizados, descartados e ignorados, quem tem princípios, moral, ética e respeita os valores, os limites da vida são ignorados e até criticados. Contudo, veja o que diz a Bíblia no (Sl 37,1-3): “Não te indignes por causa dos malfeitores, nem tenhas inveja dos que praticam a iniquidade. Porque cedo serão ceifados como a erva e murcharão como a verdura. Confia no Senhor e faze o bem; habitarás na Terra e, verdadeiramente, serás alimentado”.


			Conceitos como honrar pai e mãe, viver uma vida honesta, não procurar os seus próprios interesses, fidelidade conjugal, fornicação e virgindade estão fora de moda e ninguém se preocupa mais com isso, mas trataremos de alguns desses assuntos nesta mensagem.


			I. O nosso corpo é o templo e a morada do Espírito Santo


			O nosso corpo não foi feito para ser destruído pelo pecado, mas para ser a habitação de Deus. Lá no Éden, antes da queda, o homem não tinha dificuldades para obedecer a Deus. Após a queda, o homem foi afetado nas esferas moral e espiritual e a queda trouxe o afastamento entre o homem e Deus. Por isso, o homem tem dificuldades de acatar a vontade de Deus (Rm 12,2): “E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus”.


			

					Nosso Corpo é uma oferta a Deus (sacrifício): nosso corpo é o sacrifício do culto a Deus.  “Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis o vosso corpo em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional” (Rm 12,1).


			


			O sacrifício do culto precisa ser: 


			

			


			

					Primeiro: vivo, antigamente o sacrifício era morto. O que é morto não reage, não tem consciência, nem alegria e esperança, mas o vivo tem todas essas virtudes;


					Segundo: santo, puro e sem defeitos. Qualquer oferta que fosse levada ao sacerdote e apresentasse defeito era considerada imunda e não podia ser ofertada ao Senhor;


					Terceiro: agradável a Deus. Quando o Senhor se agradava da oferta, ele manifestava sua bênção na vida do ofertante. Ele agradou-se da oferta de Abel e o abençoou; Ele se agradou da oferta de Abraão e respondeu passando no meio como fogareiro fumegante; Ele recebeu a oferta de Elias e respondeu com fogo;


					Quarto: “Os sacrifícios para Deus são o espírito quebrantado; a um coração quebrantado e contrito não desprezarás, ó Deus” (Sl 51,17);


					Quinto: “Oferece a Deus sacrifício de louvor e paga ao Altíssimo os teus votos” (Sl 50,14).


					Nosso corpo é o santuário de Deus: o nosso corpo não é propriedade nossa, mas de Deus, “Porque fostes comprados por bom preço; glorificai, pois, a Deus no vosso corpo e no vosso espírito, os quais pertencem a Deus” (1Co 6,20). De acordo com o Apóstolo Paulo, “O Deus que fez o mundo e tudo que nele há, sendo Senhor do céu e da terra, não habita em templos feitos por mãos de homens” (At 17,24). Salomão, por sua vez, quando estava consagrando o templo que ele tinha levado sete anos para construir, declarou: “Mas, na verdade, habitaria Deus na terra? Eis que os céus e até o céu dos céus não te poderiam conter, quanto menos esta casa que eu tenho edificado” (1Rs 8,27). Também, o Apóstolo Paulo, em 1Co 3, 16, declarou: “Não sabeis vós que sois o templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?”;


					Nosso Corpo deve Ser Santificado do Pecado: “E o mesmo Deus de paz vos santifique em tudo; e todo o vosso espírito, e alma, e corpo sejam plenamente conservados irrepreensíveis para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo” (1Ts 5,23). Primeiro, quem santifica o homem é Deus, e Ele faz isso em suas três dimensões, corpo, alma e espírito. Uma vez que Ele faz isso, precisamos nos conservar em santidade para a Sua vinda.


			


			II. Destruindo o templo de Deus, morada do Espírito Santo


			A fornicação é o sexo antes do casamento. Esse pecado é condenado por Deus e faz marcas profundas na vida de quem o pratica. Em troca de alguns minutos de prazer, são feitas feridas intensas na alma e no corpo que podem deixar consequências irreparáveis.


			

					Fornicação, Pecado contra o Corpo: “Fugi da prostituição. Todo pecado que o homem comete é fora do corpo; mas o que se prostitui peca contra o seu próprio corpo” (1Co 6,18). A fornicação contamina o corpo, que é parte do corpo de Cristo: “Não sabeis vós que os vossos corpos são membros de Cristo? Tomarei, pois, os membros de Cristo e fá-los-ei membros de uma meretriz? Não, por certo” (1Co 6,15). O corpo não foi feito para a prostituição, pois “Os manjares são para o ventre, e o ventre, para os manjares; Deus, porém, aniquilará tanto um como os outros. Mas o corpo não é para a prostituição, senão para o Senhor, e o Senhor para o corpo” (1Co 6, 13);


					Quem violar o templo de Deus será destruído: “Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o destruirá; porque o templo de Deus, que sois vós, é santo” (1 Co 3,17). Quando um jovem cristão comete fornicação, ele está contaminando o templo do Espírito Santo, além de tirar a santidade de algo que  pertence ao Senhor (1 Co 6,19-20);


					A fornicação é uma das obras da carne (Gl 5,19): Paulo adverte que os que cometem tais coisas não herdarão o reino de Deus (Gl 5,21).


			


			III. Conservando ambos os lados


			Na Cultura judaica vemos a preservação da virgindade de ambos os lados, ou seja, tanto da moça quanto do rapaz. Existe uma tendência de se pensar que virgindade é um assunto somente para mulheres, o que é um engano, pois os homens também devem procurar se manter puros, se preservar e guardar o seu corpo da corrupção pelo pecado. Vejamos alguns exemplos bíblicos tanto de moças como de rapaz que se mantiveram virgens até o casamento:


			

					Rebeca, a esposa de Isaque, era virgem (Gn 24,16);


					Ester era virgem quando o rei Assuero a escolheu para substituir Vasti (Et 2, 1-7,17). Vemos nesse texto que o rei Assuero reuniu todas as virgens da província para escolher dentre elas uma esposa. Aqui nota-se o quanto as moças da época conservavam esse costume e os bons costumes precisam ser preservados;


					Maria, de quem nasceu nosso Salvador, era virgem (Lc 1,26-32). Na época de Maria existiam muitas virgens, mas ela foi a escolhida. Lembremo-nos que Jesus contou uma parábola de dez virgens (Mt 25) em que só as virgens eram entreguem para o compromisso do casamento;


					Isaque era virgem e, por mais que os textos não digam diretamente, sabemos biblicamente pelas palavras de Abraão que seu filho não tinha tido contato com mulheres (Gn 24,1-4,62-67);


					Jacó era virgem, pois a Bíblia mostra que antes de fugir para Padã Arã, ele não tinha se contaminado com as filhas de Hete (Gn 27,46). A Bíblia mostra que seu primeiro contato com uma mulher foi com Leia, sua esposa, por quem pagou um dote (Gn 29,20-22);


					José também era virgem. A Bíblia mostra que José era um jovem de 17 anos (Gn 37,2) quando foi vendido como escravo para a casa de Potifar (Gn 39,1). A mulher de Potifar tentou de todas as maneiras corromper José, mas ele não se entregou ao pecado e fugiu (Gn 39,7-12). Os textos sagrados mostram que o primeiro contato de José com uma mulher foi com sua esposa Asenate, filha de Pontífera, sacerdote de Om (Gn 41,45), depois que se tornou governador do Egito (Gn 41,38-45);


					Jesus também era virgem, morreu virgem e nunca se contaminou com mulheres. Isaias profetizou que ele nasceria de uma virgem (Is 7,14) e em toda a Bíblia não há uma só referência de que ele tenha tido algum caso com alguma mulher. Os textos sagrados nos dizem que a Igreja é a esposa do Cordeiro (Ap 19,7) a Esposa e esposa são virgens (2Co 11,2);


					Em (Ap 14,1-5) vemos um grupo de 144 mil homens que não se contaminaram com mulheres. Isso mostra o quanto Deus honra a virgindade, que é símbolo de pureza. Está claro que a virgindade sempre foi conservada pelas tradições mais antigas e, ainda hoje, ela tem seu valor e não pode ser desprezada.


			


			IV. Conservando a pureza dos filhos


			

			


			

					A virgindade é símbolo de santidade e pureza bíblicas (2Co 11,2);


					O ensino bíblico é de que a virgindade deve ser mantida pelos jovens;


					Os pais devem ensinar seus filhos a se manter puros até o dia do casamento (1Co 6,9-10.18-19) e a fugir da fornicação e da prostituição. Ensine aos seus filhos que sexo antes do casamento é pecado;


					Os Pastores e os líderes de jovens também precisam ensinar aos jovens a esperar o tempo de Deus, que devem evitar a tentação e que o namoro cristão é diferente de namoro ímpio;


					Ambos os lados, moça e rapaz, devem estabelecer limites quando começarem um namoro, para que não tragam escândalos ao reino de Deus e à Igreja.


			


			Conclusão


			Vocês, pais, têm ensinado aos seus filhos a fugirem do pecado da fornicação e a se manterem puros? Vocês, filhos, têm obedecido aos vossos pais nesse quesito? Ou já se entregaram à imoralidade sexual antes do casamento? Honre a Deus e honre aos seus pais para que vocês tenham um casamento sob a bênção de Deus. Pastores e líderes, não se esqueçam de combater o pecado da imoralidade sexual dentro da Igreja. Pais, combatam essa prática dentro do seu lar e não permitam que seus filhos(as) durmam na casa da(o) namorada(o), nem permitam que eles fiquem sozinhos, trancados em um quarto. Ensinem eles a respeitarem sua casa e sua presença, coloque ordem no seu lar e não seja negligente nessa área.


		




		

			
 Sermão 54


			
Benefícios da pureza sexual: usando exemplos para os filhos


			Texto Bíblico


			Não sabeis vós que os vossos corpos são membros de Cristo? Tomarei, pois, os membros de Cristo e fá-los-ei membros de uma meretriz? Não, por certo.


			Ou não sabeis que o que se ajunta com a meretriz faz-se um corpo com ela? Porque serão, disse, dois numa só carne.


			Mas o que se ajunta com o Senhor é um mesmo espírito.


			Fugi da prostituição. Todo pecado que o homem comete é fora do corpo; mas o que se prostitui peca contra o seu próprio corpo.


			1Corintios 6,15-18.


			Introdução


			Ensinar sobre pureza sexual é algo que deveríamos fazer desde bem cedo para nossos filhos, mostrando a eles os benefícios que isso pode nos trazer, assim como os prejuízos causados quando saímos dos planos de Deus. Às vezes ficamos constrangidos em ensinar sobre esse assunto e, quando menos esperamos, sofremos decepções por causa da nossa negligência. Nunca é cedo ou tarde demais para tratarmos desse assunto com nossos filhos. Quero compartilhar com vocês alguns pontos importantes do terapeuta familiar americano Dennis Rainey acerca desse assunto.


			I. Benefícios da pureza sexual


			A Bíblia deixa claro que o sexo fora do casamento é pecado. Deus proíbe a fornicação (1Co 6,9; Mt 15,19), mas alguns creem que somente um Deus muito cruel daria aos adolescentes um desejo sexual intenso e, então, ordenaria que não seguissem tais impulsos até o casamento. Entretanto, toda vez que Deus proíbe algo, é para nosso próprio bem-estar.


			Use os seguintes argumentos para elaborar uma explicação clara e sábia sobre como Deus usa a pureza sexual para nosso próprio benefício:


			

			


			

					Você não sentirá culpa ou vergonha e não terá cicatrizes emocionais quando seguir o padrão de santidade sexual. Não haverá vozes acusando-o em sua mente;


					Você não cairá na tentação de comparar seu cônjuge com um namorado do passado;


					Você não está exposto às doenças sexualmente transmissíveis;


					Você não terá o risco de ter filhos fora do casamento e todos os problemas que isso acarreta;


					Você terá um bom treino para o autocontrole, renúncia e abnegação;


					Você não terá um nome manchado na sociedade como aquele(a) que já ficou com ela(e). Zele pelo bom nome;


					Você agrada ao seu Pai celestial? Muitas informações a respeito da visão de Deus sobre o sexo podem ser discutidas com seu filho mediante análise das escrituras e versículos correspondentes. Busque também exemplos práticos que reafirmem as verdades da palavra.


			


			II. Prejuízos da impureza sexual


			Conservar a virgindade é muito mais do que não ter relação sexual antes de casar-se:


			

					Ser virgem é conservar a pureza e santidade;


					Ser virgem é obedecer a uma instrução bíblica (1Co 6,13.15.19-20);


					Ser virgem é se preservar para pessoa que Deus preparou para você e que, no tempo certo, será entregue.


			


			O ímpio não tem o temor do Senhor, mas o cristão tem. Quando o ímpio peca nessa área, ele conta vantagem, pois não sabe que Deus o julgará pelos atos imorais (١Co ٦,٩-10).


			Quando os cristãos caem nesse tipo de pecado, sofrem várias consequências:


			

					O seu corpo como templo do Espírito Santo é profanado;


					Ele(a) entristece o Espírito Santo;


					Traz decepção e vergonha para os pais;


					Escandaliza o nome de Deus e da Igreja;


					Passará por uma disciplina e afastamento da comunhão;


					Traz consequências sérias para terceiros;


					Quando acontece uma gravidez, eles são aconselhados a casar mesmo sem haver um planejamento ou uma busca da direção de Deus;


					Em alguns casos, um dos lados abandona o outro, trazendo uma dor ainda maior;


					Deus perdoará (1 João 2,1) e a Igreja perdoará, mas certamente existirão feridas que poderiam ter sido evitadas.


			


			Conclusão


			O melhor para o jovem é manter a pureza na sua mocidade. A virgindade é importante para o servo de Deus e deve ser cultivada na família e na Igreja. Preserve os bons costumes. A fornicação, ao contrário, causa diversos problemas para quem a pratica e seus danos podem ser irreparáveis, contaminando o próprio corpo e a igreja do Senhor. Trata-se de um pecado gravíssimo que deve ser tratado. Os benefícios da pureza sexual devem ser ensinados e praticados.



		




		

			
 Sermão 55


			
Conselhos Para Jovens Cristão Sobre Namoro


			Texto Bíblico


			Alegra-te, jovem, na tua mocidade, e alegre-se o teu coração nos dias da tua mocidade, e anda pelos caminhos do teu coração e pela vista dos teus olhos; sabe, porém, que por todas essas coisas te trará Deus a juízo.


			Afasta, pois, a ira do teu coração e remove da tua carne o mal, porque a adolescência e a juventude são vaidade.


			Eclesiastes 11,9-10


			Introdução


			É muito diferente a vida de um jovem cristão solteiro para um casado. Principalmente quando estão em um relacionamento, muitos jovens quando começam um namoro não colocam regras e acabam em pouco tempo caindo no pecado da fornicação (Ap 21,8 — sexo antes do casamento), trazendo, assim, um desapontamento para os pais e para seus líderes. Pensando nisso, elaborei alguns pontos que poderão ajudar a vocês, jovens, a não caírem nesse tipo de pecado. Vejamos:


			I. Conselhos para jovens cristãos acerca do namoro


			

			


			

					Exemplo: o jovem cristão precisa ser um exemplo no seu namoro, pois essa é a primeira etapa para um futuro casamento. A segunda etapa é o noivado e o que acontece dentro desse período refletirá no futuro. Por isso, o respeito às regras e os limites são para ver se estão prontos para fazer um pacto por toda a vida;


					Regule os dias: é aconselhável ter dias certo para ir à casa da namorada e não ir todos os dias justamente para evitar o apego e a intimidade;


					Regule os horários: não saia tarde demais da casa da(o) namorada(o) para não dar o que falar. Conversem entre si sobre isso e fuja da aparência do mal (1Ts 5,22);


					Não namore no escuro ou em quartos isolados. Evite essas coisas para não cair na tentação, pois a carne é fraca (Mt 26,41). Esse tipo de comportamento é para pessoas casadas;


					Evite namoro deitado em redes ou camas. Isso é intimidade de casal, então, tenha cuidado com a intimidade exagerada (Gl 5,13);


					Evite sair com a(o) namorada(o) para lugares afastados, pois isso abre uma brecha para o pecado. Se for sair, procure ir na companhia de outras pessoas para evitar a tentação e gerar um escândalo;


					Acordo: sexo antes do casamento é pecado, o qual a Bíblia chama de fornicação (Ap 21,8). Faça um acordo entre ambos os lados de não fazerem sexo antes do casamento, um compromisso de fidelidade nessa área;


					Não namorae pegando nas partes íntimas um do outro, pois isso desperta o desejo pelo sexo. Isso é comportamento de pessoas casadas (1Co 10,13).


					Fuja da tentação. No dia em que se sentir tentado a pecar, não vá na casa da(o) namorada(o) ou, se já estiver lá, vá para casa mais cedo. Faça como José quando foi tentado e fugiu (Gn 39,7-12);


					No namoro tem que haver respeito de ambas as partes para que, no dia em que decidirem se casar, terem a bênção de Deus. O respeito começa no namoro, então nunca tome a iniciativa de se casar porque caiu no pecado da fornicação. Decidir com quem vai passar a vida inteira requer mais cautela e não é coerente se unir a alguém só por que se sentiu pressionados pelos pais (Tt 2,6-8);


					Não namorar com pessoas sem ter uma confirmação de Deus traz sérios prejuízos na vida espiritual e, muitas vezes, até o abandono da fé. Podemos citar como exemplo Isaque: enquanto seu pai mandu um servo em busca de uma esposa para si, ele foi para o campo orar (Gn 24,65-67) e Deus providenciou a pessoa certa;


					Qualquer relacionamento que prejudique sua vida espiritual não provém de Deus. Distancie-se, pois você não tem nada a perder. Sansão, o grande Libertador e Juiz de Israel, conhecido pela sua força, acabou sendo prisioneiro dos filisteus e foi destruído por um relacionamento que prejudicou sua comunhão com Deus (Jz 16,19-21);


					Nunca namore pessoas carnais, pois elas te levam a pecar muito fácil (Gl 5,17):A carne se opõe ao espírito (Gl 5,17);

As obras da carne são conhecidas (Gl 5,19);

A carne quer nos levar a pecar contra Deus (Rm 13,14);

Os que estão na carne não podem agradar a Deus (Rm 8,8);

A inclinação da carne é morte (Rm 8,7.13);

Os que vivem na carne estão debaixo da condenação (Rm 8,1);

Os que praticam as obras da carne não herdarão o reino de Deus (Gl 5,21).




					Fuja do pecado (1Co 6,18) e espere o tempo de Deus (Sl 40,1). Ele sempre reserva o melhor para nós (Jr ٢٩,١١).


			


			Conclusão


			Lembra-te do teu Criador nos dias da tua mocidade antes que venham os maus dias e cheguem os anos nos quais digas: “Não tenho neles contentamento” (Ec 12,1). Jovem, preserva-te a ti mesmo puro e seja um exemplo para essa sociedade. O mundo precisa ver que na casa de Deus tem uma juventude pura que não se contamina com o pecado, jovens em quem o espírito de Deus habita (Dn 1,8).


		




		

			
 Sermão 56


			
7 Sinais de que um casamento vai dar errado


			Texto Bíblico


			Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis; porque que sociedade tem a justiça com a injustiça? E que comunhão tem a luz com as trevas?


			E que concórdia há entre Cristo e Belial? Ou que parte tem o fiel com o infiel?


			2Corintios 6,14-15


			Introdução


			Tem coisas na vida que você faz com a convicção que vai dar certo, mas outras obviamente darão errado, porque você consegue ver os sinais, isto é, os avisos de que é um equívoco. Alguns casamentos que deram errados poderiam ter sido evitados se alguém não tivesse ignorado os sinais que apontavam para um futuro divórcio. Há pessoas que ainda insistem em um casamento apesar de já terem sido avisadas de que não daria certo. Seja sábio: se as coisas não vão bem, a tendência é piorar depois do casamento. Um documento assinado no cartório não é garantia de que você será feliz e nem de que seu casamento não terá um fim.


			Sinal ١: cuidado com alguém que planeja um futuro diferente do seu


			

					No namoro já dá para identificarmos o que você quer e planeja para o futuro. Pergunte ao seu futuro noivo quais são seus planos, embora o mais correto seria que os dois planejassem juntos o futuro, já que desejam passar o resto da vida unidos. “Andarão dois juntos, se não estiverem de acordo?” (Am 3,3);


					Tenha cuidado se as suas ideias e opiniões nunca são acatadas, se são sempre desprezadas ou se o que vale sempre é a opinião dele(a);


					No casamento procuramos priorizar nosso cônjuge.


			


			Sinal ٢: cuidado com alguém que te humilha não dá certo


			

					Há pessoas que se sentem bem quando humilham ou quando levam vantagem sobre o outro, principalmente sobre o cônjuge;


					Se você vive em um namoro em que sofre constantes humilhações e constrangimento, com uma pessoa que vive te colocando para baixo ou te expondo abertamente, tome cuidado. Se essa pessoa faz isso  com você hoje, depois do casamento fará ainda pior;


					A palavra de Deus nos ensina a vivermos com entendimento: “Igualmente vós, maridos, coabitai com ela com entendimento, dando honra à mulher, como vaso mais fraco; como sendo vós os seus coerdeiros da graça da vida; para que não sejam impedidas as vossas orações” (1Pe 3,7);


					Fuja enquanto é tempo. Algumas pessoas não aceitam mudanças, então não corra riscos por alguém que não quer mudar.
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